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Qual é o cenário no 
Brasil hoje? Ainda é 
preciso valorizar mais os 
empreendedores desse 
setor? E como fazer isso?

A economia criativa no 
Brasil representa cerca de 3% 
do PIB, segundo o Observa-
tório Itaú Cultural, e emprega 
mais de 7,4 milhões de pessoas, 
sendo uma grande maioria for-
mada por micro e pequenos 
negócios formalizados, sobre-
tudo os MEI (microempreen-
dedor individual). Entende-se 
que o mercado é promissor 
e relevante para a economia 
brasileira. Mas sempre temos 
espaço para melhorias. Preci-
samos, além de formalizar mais 
criativos, preparar aqueles que 
já são formalizados para uma 
melhor maturidade de gestão 
dos seus negócios e, com isso, 
alcançar patamares empresa-
riais mais consolidados. O Se-
brae oferta apoio, de diversas 
maneiras, com capacitações, 
mentorias e projetos, para aju-
dar os criativos na gestão do 
empreendimento. 

Como a economia criativa 
se conecta com objetivos 
de sustentabilidade 
ambiental nas empresas?

Boa parte dos negócios 
criativos valoriza processos ar-
tesanais, valoriza a preservação 
do território e de suas particu-
laridades, tendo uma sintonia 
fina com objetivos de susten-
tabilidade. Para as produções 

audiovisuais, temos recursos 
para calcular as emissões de 
carbono, bem como são segui-
das boas práticas em governan-
ça, energia, transporte, figurino. 
A moda também é um exemplo 
de segmento onde tem sido 
empregada a reutilização de 
materiais, a economia circular, 
a valorização de insumos natu-
rais e regionais.

Que tipo de suporte o Sebrae 
oferece para essas empresas?

O Sebrae dá apoio com ca-
pacitações, orientação, mento-
rias, cursos on-line até mesmo 
pelo WhatsApp e aulas presen-
ciais no que se refere à sustenta-
bilidade nos negócios, focando 
em temas, como ESG, gestão 
ambiental e impacto socioam-
biental. Esses cursos visam 
capacitar empreendedores a 
integrar a sustentabilidade à 
gestão de seus negócios, bus-
cando desenvolvimento com 
responsabilidade social e  
ambiental. Confira o portal 
www.sebrae.com.br, digite eco-
nomia criativa na busca e verá al-
gumas das capacitações perenes, 
fora outras opções específicas.

Três perguntas para

Dentro do Quadradinho, 
a cultura vibra e se apresenta 
como uma das soluções para a 
economia e sustentabilidade 
ambiental. O Panorama da Eco-
nomia Criativa do Distrito Fede-
ral — iniciativa da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), em 
parceria com o Instituto Feco-
mércio DF, Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAP-DF) e Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF)   — 
mapeou mais de 130 mil atores 
da economia criativa de diferen-
tes setores, como música, litera-
tura e artesanato. As atividades 
foram divididas em quatro cate-
gorias, que vão desde o cantor à 
equipe de montagem do palco, 
por exemplo. São elas: atividades 
primárias, indústrias culturais, 

indústrias criativas complexas e 
atividades relacionadas. No en-
tanto, engana-se quem enxerga 
essas áreas como isoladas. “É 
uma cadeia que vai se articulan-
do conforme o projeto”, explica o 
coordenador do estudo, Alexan-
dre Kieling, membro da Câmara 
de Economia Criativa do Institu-
to Fecomércio. O professor, que 
é membro da Cátedra da Organi-
zação das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) de Economia Criativa 
e Políticas Públicas, explica que 
cultura e sustentabilidade estão 
lado a lado. “Todas elas são in-
dústrias limpas, elas não emitem 
nenhum tipo de resíduo”, expli-
ca. “Além disso, estão entrando 
num nível de consciência cada 
vez maior sobre o descarte de 

resíduos.”O especialista destaca 
algumas dessas medidas, como 
a adoção de copo reutilizável em 
festivais e destinação de garrafas 
e outros materiais para a recicla-
gem. “Isso implica mudar a cul-
tura do próprio público, e a gente 
está caminhando bem acelera-
do nesse processo”, comemora. 
Outro avanço no setor criativo, 
segundo ele, está no artesanato, 
que se preocupa cada vez mais 
com os insumos utilizados na 
produção e na sustentabilidade 
das embalagens.Para a COP30, 
em Belém, Kieling destaca que 
o Instituto Fecomércio DF deve 
levar bons exemplos da econo-
mia criativa de Brasília. Entre 
eles, soluções sustentáveis na 
rede hoteleira, turismo, games e 
eventos culturais. 
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Brasília criativa e efervescente

Iniciativas do Sebrae no DF que valorizam a economia criativa

CIDADE É DE FESTIVAIS
Eventos promovidos por dezenas de programadores 

e produtores culturais do DF
brasiliaedefestivais.com.br

TURISMO FORA DOS EIXOS
Opções de cultura e de lazer fora do Plano Piloto

linktr.ee/turismoforadoseixos

Conheça

Denise Marques,  
coordenadora nacional de 
Economia Criativa no Sebrae

destaca ainda o baixo investimento 
inicial necessário na maioria das 
vezes, tornando-o um terreno de 
oportunidades para os micro e 
pequenos empresários. “Além dis-
so, promove inovação, valoriza as 
identidades culturais locais e esti-
mula cadeias produtivas sustentá-
veis e colaborativas”, ressalta (leia 
Três perguntas para).

Ninguém fica para trás

As empresas do setor emer-
gem com maior consciência sobre 
a importância da inclusão, valo-
rizando o trabalho de mulheres 
e de jovens, preocupadas com o 
meio ambiente e com a redução 
das pegadas de carbono e, por is-
so, alinhadas aos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
definidos pela ONU, contribuindo 
para uma maior diversificação e 
competitividade da economia. 
Não à toa, seu impacto no co-
mércio global também tem sido 
significativo e é um dos que mais 
cresce no mundo.

As exportações de serviços 
criativos atingiram US$ 1,4 trilhão 
em 2022, um aumento de 29% 
desde 2017. Já as de bens criativos 
atingiram US$ 713 bilhões, um au-
mento de 19%, segundo dados do 
relatório Perspectivas da Economia 
Criativa 2024, da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD). Na 
última década, a participação dos 

serviços criativos no total das ex-
portações de serviços aumentou de 
12% para 19%, enquanto a partici-
pação dos bens criativos no total 
das exportações de bens se mante-
ve estável, em torno de 3%, desde 
2002. Os países em desenvolvimen-
to aumentaram a participação de 
10% em 2010 para 20% em 2022.

“A economia criativa tem as 
forças certas impulsionando suas 
velas. Não é apenas arte. É uma po-
tência econômica que devemos ex-
plorar juntos, sem deixar ninguém 
para trás”, observou Rebeca Gryns-
pan, secretária-geral da UNCTAD, 
quando foi lançado o relatório.

Pesquisa e equilíbrio

Tirar um negócio amigo do 
planeta do papel traz desafios teó-
ricos e práticos para equilibrar a 
criação artística e cultural com a 
sustentabilidade financeira. Além 
disso, é preciso estar atento às ten-
dências, que mudam conforme o 
cenário econômico e social. 

Para Armando Fornazier, dou-
tor em desenvolvimento econômi-
co e professor da Universidade de 
Brasília (UnB), é crucial tornar o 
empreendimento viável financei-
ramente e superar a dificuldade 
em escalar para o mercado. “As 
tecnologias são aliadas e vêm ace-
lerando muito a economia criati-
va. Reuniões virtuais, trabalho re-
moto, sistemas de programação, 
tudo isso é fundamental. Mas não 

se pode perder de vista o consu-
midor, ao mesmo tempo que quer 
ser hightech, tem gente querendo 
desacelerar”, alerta. 

As tendências atuais incluem 
a convergência entre práticas 
culturais e tecnologias digitais, o 
crescimento de projetos com com-
promissos socioambientais e a va-
lorização de experiências culturais 
com impacto social, enumera a 
professora doutora Daniela Fávaro 
Garrossini, do Instituto de Artes/
Departamento de Design, e vice-
-coordenadora do Observatório de 
Políticas Culturais (OPCULT/UnB). 

Segundo ela, observa-se tam-
bém uma crescente aproximação 
entre cultura e bem-estar. “Isso 
indica que a criatividade tem 
sido mobilizada como respos-
ta a crises sociais, ambientais e 
subjetivas, contribuindo para a 
reconstrução de modos de vida 
mais integrados”, explica. 

A UnB exerce um papel signi-
ficativo na formulação de estraté-
gias inovadoras ao integrar dife-
rentes campos do saber em suas 
atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e inovação. “Nesse con-
texto, e na UnB, o Decanato de 
Pesquisa e Inovação atua como 
instância de articulação e fomen-
to, apoiando iniciativas que apro-
ximam a produção acadêmica das 
transformações culturais e sociais 
em curso, promovendo aportes 
significativos no campo da inova-
ção”, finaliza Daniela.


